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A alface (Lactuca sativa L.) está su-jeita à ocorrência de diversas doen-
ças, entre elas as meloidoginoses, sen-
do as espécies Meloidogyne incognita
(Kofoid e White) Chitwood e
Meloidogyne javanica (Treub)
Chitwood as mais importantes (Netscher
& Sikora, 1990).
Em cultivo protegido existem pou-
cas opções de métodos economicamen-
te viáveis para o controle de
Meloidogyne spp. após o seu estabele-
cimento (Vida et al., 2004). O controle
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de nematóides pode ser efetuado por
meio de nematicidas e rotação de cultu-
ras, entre outras medidas. A primeira
pode provocar desequilíbrio biológico
e deixar resíduos nos vegetais, solo e
água, além de onerar os custos de pro-
dução. A segunda, embora eficiente,
pode ter uso limitado, uma vez que as
culturas utilizadas na rotação podem não
proporcionar o devido retorno econômi-
co ou podem elevar a população de al-
gum nematóide secundário, além do alto
custo do espaço utilizado (Ribeiro et al.,
1998). Medidas alternativas, como a
incorporação de compostos orgânicos,
vêm sendo estudadas (Rodrigues-
Kábana, 1986), uma vez que a densida-
de populacional desses fitopatógenos
pode ser reduzida e a tolerância da planta
aumentada (Ribeiro et al., 1998), além
da adição de nutrientes e melhorias na
estrutura do solo proporcionadas por
essa prática.
A solarização, que consiste na co-
bertura do solo úmido em pré-plantio,
com um filme transparente de
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RESUMO
Os efeitos da solarização do solo associados à adubação no con-
trole de nematóides e na produtividade da alface cultivar “Verônica”
foram avaliados em solo naturalmente infestado. Dois experimen-
tos foram conduzidos, um com e outro sem solarização, em casa de
vegetação, ambos com cinco tratamentos: adubação orgânica; nitro-
gênio na forma amoniacal (NH4); adubação com NPK; adubação
orgânica mais NPK; testemunha (sem adubação). No experimento
solarizado, o solo foi coberto durante 132 dias com filme plástico
transparente. A população de nematóides foi avaliada em duas ca-
madas (0–10 cm e 10-20 cm), e as coletas de solo foram feitas em
três épocas (antes da implantação do experimento; após a solarização;
após a colheita). O delineamento experimental foi o de blocos ao
acaso com três repetições em parcelas sub-subdivididas, com medi-
das no espaço e no tempo (5 adubações x 2 camadas x 3 épocas), e a
comparação entre experimentos foi feita pela análise conjunta. O
efeito da solarização sobre o controle de nematóides dependeu da
adubação e camada do solo. A solarização reduziu a população de
nematóides na camada de 0-10 cm em todos os tratamentos de adu-
bação. A solarização associada ao NH4 reduziu a diversidade na ca-
mada de 10-20 cm. A solarização combinada às adubações orgâni-
ca, N-NH4, NPK e orgânica mais NPK reduziu de maneira eficiente
o número de galhas, o número de massas de ovos e a população de
nematóides fitoparasitas nas raízes, em especial de Meloidogyne spp.
Solarização combinada à adubação orgânica apresenta potencial para
controle de nematóides e redução do uso de agrotóxicos.
Palavras-chave: Lactuca sativa L., Meloidogyne spp., energia so-
lar, tratamento térmico do solo.
ABSTRACT
Effect of solarization, chemical and organic fertilization on
the control of nematode on greenhouse lettuce
The effect of soil solarization and fertilization was evaluated for
nematode control in ‘Veronica’ lettuce in naturally infested soil. The
two greenhouse experiments consisted of five fertilization treatments:
organic fertilization; ammoniacal nitrogen (ammonium sulphate);
NPK fertilization; organic and NPK fertilization; control (without
fertilization), in solarized and non-solarized soils. In the solarized
plot the soil was covered during 132 days with transparent plastic
film. The nematode populations were evaluated in two layers (0–10
cm and 10-20 cm) with soil collections done at three times (before
solarization; after solarization; and after harvest). The experimental
design was of sub-subdivided blocks plots with assessments in space
and time (5 fertilization x 2 depths x 3 times). The effect of
solarization on nematode control was dependent on fertilization and
soil depth. Solarization reduced nematodes population at 0-10 cm
depth in all the fertilization treatments. Solarization associated to
ammoniacal nitrogen reduced nematode diversity at 10-20 cm depth.
Solarization associated to organic, ammoniacal nitrogen, NPK and
organic + NPK fertilization reduced efficiently gall numbers, egg
masses number and phytoparasitic nematodes, specially Meloidogyne
spp., in lettuce roots. Solarization associated to organic fertilization
has a potential to be used in nematode control and to reduce pesticides
application.
Keywords: Lactuca sativa L, Meloidogyne sp., solar energy, soil
thermal treatment.
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polietileno durante a época de intensa
radiação solar, tem se mostrado como
uma alternativa viável aos métodos quí-
micos para desinfestação do solo para o
controle de fitopatógenos e plantas da-
ninhas, especialmente em hortaliças e
plantas ornamentais, (Ghini, 2004). Esse
método tem mostrado eficácia no con-
trole de nematóides, por efeitos diretos,
causados pelas altas temperaturas, e in-
diretos, favorecendo o controle bioló-
gico e, consequentemente, a
supressividade do solo (Souza, 2004).
A solarização tem possibilitado reduções
de 42 a 100% na população dos seguin-





Paratylenchus (Stapleton & Devay,
1986). Entretanto, em alguns casos a
solarização não apresentou controle efi-
ciente de galhas radiculares causadas
por Meloidogyne spp. em cenoura cul-
tivada em solo arenoso (Marenco &
Lustosa, 2000) e M. arenaria em toma-
te, por afetar microorganismos antago-
nistas (Freitas et al., 2000).
A aplicação de material orgânico no
solo tem a propriedade de atuar de for-
ma benéfica na população de microrga-
nismos antagonistas, incrementando a
produção de substâncias tóxicas aos
fitopatógenos e aumentando a
supressividade (Souza, 2004). Entretan-
to, esta prática isoladamente tem sido
pouco efetiva no controle de muitas
doenças, pois implica na perda por
volatilização de substâncias resultantes
da decomposição do material com efe-
tiva ação tóxica aos fitopatógenos
(Stapleton, 2000). A combinação da
solarização com a adição de compostos
orgânicos tem um potencial significati-
vo no controle de fitopatógenos e au-
mento da produtividade das culturas
(Ricci et al., 2000; Hasing et al., 2004).
Essa nova condição propicia a degrada-
ção acelerada do material, levando à
produção de compostos tóxicos no solo
(Souza, 2004), pois o efeito conjunto e
cumulativo desses compostos e da tem-
peratura sob o plástico possuem ação
letal sobre os nematóides (Bettiol et al.,
1996; Ostrec & Grubsic, 2003; Baptista
et al., 2004 e Souza, 2004). Ao término
do processo, ocorre a redução na popu-
lação de patógenos, proporcionando um
novo equilíbrio da biota, aumentando
assim a supressão e tornando mais lenta
a reinfestação (Souza, 2004).
O objetivo deste trabalho foi avaliar
a eficiência da solarização associada à
adubação química e orgânica, no con-
trole de nematóides na cultura da alface
sob cultivo protegido.
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi conduzido em casa de
vegetação na Fazenda Água Limpa
(FAL), estação experimental da Univer-
sidade de Brasília (UnB), localizada em
Brasília, DF (latitude 15o56’00" S; lon-
gitude: 57o56’00" W; altitude 1080m,
clima tropical de altitude). O solo é do
tipo Latossolo Vermelho Amarelo, tex-
tura argilosa, tendo sido anteriormente
cultivado com alface, apresentando
ocorrência natural de Meloidogyne spp.
Para melhor avaliação dos efeitos dos
tratamentos, foi utilizada a cultivar de
alface Verônica, suscetível aos
nematóides das galhas.
A casa de vegetação de 70m² foi di-
vidida em duas partes, onde foram im-
plantados dois experimentos, um com
solarização e outro sem solarização. Em
cada experimento, nas parcelas de 1,0m
x 1,8m, foram implantados os seguin-
tes tratamentos de adubação: adubação
orgânica (T1); nitrogênio na forma
amoniacal (sulfato de amônio) (T2);
adubação com NPK, de acordo com a
análise de solo (T3); adubação orgâni-
ca mais NPK (T4); Testemunha (sem
adubação) (T5). Antes da colocação do
plástico em 01/09/2004, o solo foi pre-
parado por aração e gradagem, e irriga-
do até atingir a capacidade de campo.
Os tratamentos T1, T2, e T4 foram adu-
bados respectivamente com 5,4kg de
esterco bovino, 135g de sulfato de
amônio e 5,4kg de esterco bovino.
Visando evitar efeito de borda, a
solarização foi realizada em toda a área
do experimento solarizado durante 132
dias (24/09/2004 a 02/02/2005) utilizan-
do-se uma lona plástica transparente de
polietileno, de 150µ de espessura. Em
10/02/2005, após a retirada do plástico,
foi feita a adubação das parcelas, em
pré-plantio com as respectivas doses:
T1= 5,4kg de esterco bovino; T2= 60g
de superfosfato simples (10,8 g de P2O5)
e 12g de cloreto de potássio (7,2g K2O);
T3= 27g de sulfato de amônio (5,4 g de
N), 60g de superfosfato simples (10,8 g
de P2O5) e 12g de cloreto de potássio
(7,2g K2O); T4= 27g de sulfato de
amônio (5,4 g de N), 60g de superfosfato
simples (10,8 g de P2O5) e 12g de cloreto
de potássio (7,2g K2O) e 5,4kg de ester-
co bovino; T5= sem adubação. As mu-
das de alface com 20 dias foram trans-
plantadas em 15/02/2005, com
espaçamento de 0,25m entre linhas e
entre plantas, totalizando 21 plantas por
parcela.
As adubações de cobertura em cada
tratamento foram realizadas em 28/02/
2005 (aos 15 dias) e em 18/03/2005 (aos
30 dias), aplicando-se em cada trata-
mento as seguintes doses: T1= 500g de
esterco bovino; T2= 72g de sulfato de
amônio e 12g de cloreto de potássio;
T3= 72g de sulfato de amônio e 12g de
cloreto de potássio; T4= 6g de cloreto
de potássio, 36g de sulfato de amônio e
250g de esterco bovino; T5= sem adu-
bação. Foram coletadas amostras de solo
compostas (5 subamostras) nas cama-
das de 0-10 cm e 10-20 cm em cada
parcela, com um trado holandês, em três
épocas: 1ª) antes da solarização (27/08/
2004); 2ª) logo após a solarização (02/
02/2005); e 3ª) no final do ciclo da alfa-
ce (30/03/2005). As amostras foram
homogeneizadas antes de se extrair 50g
de solo para isolamento de nematóides,
segundo o método modificado de Coolen
(1979), uma combinação do método de
peneiramento, decantação, centrifugação
e flutuação (Sharma, 1985).
Cinco plantas dentro da área útil de
cada parcela foram cortadas ao nível do
solo para determinação da massa da
matéria fresca da parte aérea. O sistema
radicular dessas plantas foi colhido para
determinação da massa da matéria fres-
ca e da densidade populacional dos
nematóides. Para facilitar a visualização
das massas de ovos de Meloidogyne
spp., foi realizada coloração das raízes
com floxina B, (Taylor & Sasser, 1978).
Após a contagem das massas de ovos,
os sistemas radiculares foram processa-
dos segundo Sharma (1985) para deter-
minação da população de nematóides
(ovos, fêmeas jovens, machos, juvenis
MG Silva et al.
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de diferentes estádios). A população de
nematóides foi contada utilizando lâmi-
na de Peter em microscópio ótico. A pre-
paração de configurações perineais para
a identificação de espécies de
Meloidogyne foi feita segundo Hartman
& Sasser (1985), com modificações.
Utilizou-se um delineamento em
blocos ao acaso com três repetições em
parcelas sub-subdivididas (5 adubações
x 2 camadas x 3 épocas). As avaliações
foram repetidas no espaço e no tempo,
sendo consideradas como parcelas, em
cada experimento, os cinco tratamentos
de adubação, como sub-parcelas, as duas
camadas dentro de cada parcela e como
sub-sub-parcelas as três épocas de co-
leta de amostras. Foram analisadas as
variáveis: abundância total (número de
nematóides expresso por kg de solo);
diversidade (d= (S-1)/logN), onde S é o
número de gêneros e N, o número de
indivíduos de cada amostra (Magurran,
1988); fitoparasitas e saprófitas (núme-
ro de nematóides fitoparasitas e
saprófitas expresso por kg de solo), sen-
do que, com exceção da variável diver-
sidade, as demais variáveis foram trans-
formadas em 5,0+x . A comparação
entre os experimentos foi feita pela aná-
lise conjunta de experimentos, confor-
me Campos (1984).
As variáveis número de galhas por
sistema radicular (NG), número de mas-
sas de ovos por sistema radicular
(NMO), população final de
Meloidogyne spp. [somatório dos
nematóides do solo nas camadas de 0-
10 cm e 10-20 cm da terceira coleta mais
a população de adultos e número de ovos
nas raízes] (Pf), massa da matéria fres-
ca da raiz (MMFR) e massa da matéria
fresca da parte aérea (MMFPA) foram
analisadas apenas na terceira época (co-
lheita) em cada experimento, sendo nes-
te caso, utilizado o delineamento de blo-
cos ao acaso com três repetições, uma
vez que não havia o efeito de épocas ou
camadas. Da mesma forma, a compara-
ção entre os experimentos foi feita com
base na análise conjunta (Campos,
1984), sendo essas variáveis
correlacionadas (correlações de Pearson).
Para todas as análises estatísticas foram
utilizados os aplicativos SAEG5 e Excel.
Os dados de número de galhas e número
de massas de ovos foram transformados
em 5,0+x  e população final em log
(x+1) para análise de variância, sendo as
médias comparadas pelos testes de Tukey
e Scott-Knott a 5%.
RESULTADOS E DISCUSSÃO





Tylenchus, Ditylenchus), sendo esse
número o mesmo na condição com
solarização e sem solarização. Os gê-
neros Trichodorus e Criconema estive-
ram ausentes na condição com
solarização e sem solarização, respecti-
vamente. O gênero Meloidogyne não foi
encontrado na segunda época (logo após
a solarização) em ambas as condições,
com exceção do tratamento adubação
orgânica mais NPK na camada 10-20 cm
na condição com solarização.
Diferenças na abundância total fo-
ram observadas antes da implantação do
experimento e após a solarização. Con-
siderando que, na primeira época de
avaliação ainda não haviam sido implan-
tados os tratamentos, os resultados re-
fletem apenas a variabilidade inicial da
distribuição dos nematóides no solo, a
qual segundo Tihohod (1993), é irregu-
lar e depende de vários fatores, como
culturas anteriores, práticas culturais e
comportamento inerente à espécie do
nematóide. Sendo assim, havia maior
abundância total na camada 0-10 cm
onde posteriormente foi implantado o
tratamento T1 do experimento com
solarização comparado ao T1 sem
solarização (respectivamente 8.165 e
1.880 nematóides kg-1 de solo), sendo
observado o mesmo comportamento
para a população de saprófitas (respecti-
vamente 7.034 e 1.183 nematóides kg-1
de solo). Por outro lado, havia maior
população de fitoparasitas onde poste-
riormente foi implantado o tratamento
T1 comparado ao T3, (respectivamente
675 e 293 nematóides kg-1 de solo) con-
siderando-se as duas camadas avaliadas.
Na época 2, a solarização reduziu a
população de nematóides na camada 0-
10 cm, sendo o mesmo observado para
a população de saprófitas (Tabela 1),
comprovando que o efeito da elevação
da temperatura promovido pela
solarização é maior próximo da super-
fície do solo (Lefèvre & Souza, 1993).
Efeito da solarização, adubação química e orgânica no controle de nematóides em alface sob cultivo protegido
Tabela 1. Médias de abundância total de nematóides e de nematóides saprófitas por kg de
solo na época 2 (após a solarização), para as condições com e sem solarização. Brasília,
UnB-FAV, 2005
Valores seguidos por letras diferentes na mesma coluna diferem estatisticamente pelo teste
de Tukey ao nível de significância de 5%. Médias de três repetições. Os dados foram trans-
formados em 5,0+x  para análise de variância.
Tabela 2. Médias de diversidade de nematóides em cada tratamento de adubação para as
camadas 0-10 cm e 10-20 cm na época da colheita, nos experimentos com solarização e sem
solarização. Brasília, UnB-FAV, 2005
Valores seguidos por letras diferentes na mesma coluna em cada adubação e dentro de cada
camada diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de significância de 5%. Mé-
dias de três repetições.
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Na época 3 (colheita), a solarização di-
minuiu a diversidade de nematóides
apenas no tratamento de adubação com
nitrogênio amoniacal (N-NH4) na cama-
da 10-20 cm (Tabela 2). Os gêneros
Helicotylenchus, Aphelenchoides e
Tylenchus não foram detectados no tra-
tamento N-NH4 após a solarização, es-
tando, entretanto, presentes no experi-
mento sem solarização, sugerindo que
o efeito do gás amônia (NH3), liberado
a partir da transformação do amônio
(NH4) no solo, pode afetar a população
de nematóides de maneira seletiva, em-
bora Rodríguez-Kábana (1986) conside-
re que adubações nitrogenadas promo-
vam efeito supressivo na população de
nematóides como um todo. Na época 3
(colheita), em todas as parcelas, foram
encontradas quatro espécies do gênero
Meloidogyne (M. javanica, M.incognita,
M. arenaria e M. hapla).
Houve interação significativa entre
adubação e solarização indicando que o
efeito da solarização depende da adu-
bação do solo. A solarização reduziu o
número de galhas e o número de mas-
sas de ovos em todos os tratamentos
adubados, comportamento inverso ao
observado na testemunha (sem aduba-
ção) (Tabela 3), demonstrando efeito
supressivo da adubação associada à
solarização (Ricci et al., 2000). Os tra-
tamentos com adubação orgânica, orgâ-
nica mais NPK, NPK e N-NH4 fornece-
ram N ao solo, o que pode ter causado
este efeito. Os resultados obtidos, com
exceção da testemunha, são contrários
aos observados por Freitas et al. (2000),
que relataram que a solarização, asso-
ciada ou não à adubação orgânica, não
reduziu o número de galhas causado por
M. arenaria nas raízes de tomate na
Flórida. O mesmo foi relatado por
Marenco & Lustosa (2000), que verifi-
caram que a solarização do solo por nove
semanas foi ineficiente para controle de
Meloidogyne spp. na cultura de cenou-
ra. Entretanto, a redução no número de
galhas nos tratamentos solarizados e
adubados está de acordo com
Rodríguez-Kábana (1986), que afirma
ser a adubação química nitrogenada ou
orgânica supressora da população de
nematóides por favorecer antagonistas
ou liberar substâncias tóxicas. Bettiol et
al. (1996) verificaram que a solarização
do solo por 139 dias com ou sem acrés-
cimo de resíduo orgânico promoveu a
redução do número de galhas por plan-
ta de forma semelhante ao brometo de
metila e concluíram que a solarização
do solo foi eficaz no controle de M.
javanica em quiabeiro. Da mesma for-
ma, Baptista et al. (2004) observaram a
diminuição da formação de galhas
radiculares de M. incognita nos solos
solarizados por 63 dias na cultura do
tomate em Brasília-DF. Junqueira et al.
(2000) utilizaram a solarização por 60
dias, e constaram uma redução signifi-
cativa no índice médio de infecção por
nematóides nas raízes da alface. Baptista
et al. (2006) constataram que a
solarização e o uso de cama de frangos
foram tão eficientes quanto o brometo
de metila na redução da população de
nematóides e número de massas de ovos
nas raízes de tomate.
Na época da colheita, a população
final de nematóides não sofreu influên-
cia dos tratamentos de adubação nos
dois experimentos. Entretanto, consta-
tou-se interação significativa entre adu-
bação x solarização. Houve redução sig-
nificativa na população final de
Meloidogyne apenas no tratamento com
adubação orgânica e na testemunha (Fi-
gura 1). Efeito benéfico da solarização
na redução de nematóides de galhas tam-
bém já foram relatados em outros estu-
dos (Bettiol et al., 1996; Baptista et al.,
2004; 2006).
Ostrec & Grubisic (2003) observa-
ram efeito semelhante para Meloidogyne
spp. na cultura da alface em solo
solarizado em casa de vegetação na
Croácia. Greco et al. (1992) constata-
ram que a solarização por 6 a 8 sema-
nas na cultura do tomate apresentou
mortalidade 99% de ovos e juvenis de
M. incognita. Redução significativa no
número de juvenis de M. incognita de-
vido à solarização também foi observa-
da por Baptista et al. (2004) nas cama-
das de 0-20 cm e 20-40 cm. Uma pro-
vável explicação para a redução da po-
pulação de nematóides no solo pela adi-
ção de matéria orgânica é a liberação de
compostos tóxicos durante a decompo-
sição da matéria orgânica e o
favorecimento de populações de inimi-
gos naturais (Rodríguez-Kábana, 1986;
Ricci et al., 2000).
A massa da matéria fresca de raízes
não foi influenciada pelos tratamentos
de adubação ou pela solarização (Tabe-
la 3). Contudo, foi observada interação
entre adubação e solarização para a
massa da matéria fresca da parte aérea,
havendo influência dos tratamentos de
adubação apenas no experimento sem
solarização, com menor produtividade
MG Silva et al.
Tabela 3. Médias do número de galhas por sistema radicular, número de massas de ovos por sistema radicular, massa da matéria fresca da raiz
e massa da matéria fresca da parte aérea para os tratamentos nos experimentos com solarização e sem solarização. Brasília, UnB-FAV, 2005.
Valores seguidos por letras maiúsculas diferentes na mesma coluna diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott ao nível de significância
de 5%. Valores seguidos por letras minúsculas diferentes na mesma linha, em cada variável, diferem estatisticamente pelo teste de F (níveis
de significância na Tabela 1.12). Médias de três repetições. Dados das variáveis NG "número de galhas" e NMO "número de massas de
ovos" foram transformados em 5,0+x .
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nos tratamentos de adubação orgânica e
na testemunha (Tabela 3). As adubações
não influenciaram a produção de maté-
ria fresca da parte aérea no experimento
com solarização; porém, a testemunha
solarizada produziu mais que a testemu-
nha não solarizada e tanto quanto os tra-
tamentos adubados (Tabela 3). Barros et
al. (2004) detectaram aumento da massa
fresca de plantas de alface em solo
solarizado, sendo o mesmo também re-
latado por Hasing et al. (2004). Marenco
& Lustosa (2000) observaram que a
solarização do solo por nove semanas
aumentou o rendimento da cenoura.
Baptista et al. (2004) verificaram maior
massa fresca da parte aérea nas plantas
de tomate cultivadas em solo solarizado.
A maior produção na testemunha
aqui relatada pode ser atribuída à
solarização, uma vez que esse método
pode favorecer a liberação de maior
quantidade de nutrientes no solo e au-
mentar o rendimento das culturas (Ghini
et al., 2003; Barros et al., 2004), como
já foi observado na produção de cenou-
ra, repolho, beterraba e vagem-anã em
solo solarizado em cultivo orgânico
(Ricci et al., 2000).
Observou-se correlações positivas e
significativas para o número de massas
de ovos e número de galhas, com coefi-
cientes de 0,99 e 0,91 (P < 0,01), res-
pectivamente, para o experimento com
solarização e sem solarização, concor-
dando com o fato de que essas variáveis
apresentaram comportamento seme-
lhante. Também foi verificada correla-
ção positiva e significativa de 0,50 (P <
0,05) para a massa da matéria fresca da
parte aérea e número de massas de ovos
apenas para o experimento sem
solarização. Provavelmente, essa corre-
lação ocorreu pelo fato das plantas es-
tarem bem nutridas, o que possibiltou
suportar altas populações de nematóides
em suas raízes, sem que houvesse redu-
ção na produção, principalmente nos tra-
tamentos com adubação N-NH4, NPK e
orgânica mais NPK (Tabela 3), embora
o número de massas de ovos tenha sido
mais elevado na maioria dos tratamen-
tos, concordando com Sharma et al.
(2000). Essa correlação foi baixa no
experimento com solarização, que redu-
ziu a população de nematóides em pra-
ticamente todos os tratamentos.
A solarização combinada à adubações
orgânica, N-NH4, NPK e orgânica mais
NPK reduziu de maneira eficiente o nú-
mero de galhas e número de massas de
ovos, sendo que a população de
nematóides fitoparasitas, em especial
Meloidogyne spp. nas raízes de alface da
cultivar Verônica foi significativamente
reduzida pela adubação orgânica combi-
nada à solarização em cultivo protegido.
A solarização apresenta-se como uma
alternativa viável para o controle desses
fitopatógenos, podendo contribuir para a
redução do uso de agrotóxicos.
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